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O impacto transformador da IA e a 
nossa responsabilidade no debate 
sobre o Marco Regulatório do Brasil

Editorial

A 
Inteligência Artificial (IA) está revolu-

cionando uma vasta gama de setores, 

trazendo benefícios significativos e 

transformando a maneira como em-

presas operam e interagem com seus clien-

tes. Neste material, você encontrará uma 

análise detalhada de como a IA está sendo 

aplicada com sucesso em diversos setores, 

incluindo saúde, indústria, logística, educa-

ção, varejo, games, agronegócio e serviços. 

A seguir, um resumo dos principais insights 

e casos de sucesso apresentados.

V I T O R  M A G N A N I



Saúde: Diagnósticos, Tratamentos e Gestão de Dados

A IA está melhorando a precisão e a rapidez dos diagnósticos, per-

sonalizando tratamentos e otimizando a gestão de dados. Empre-

sas como a Zebra Medical Vision e a Pixeon estão na vanguarda 

desta transformação, utilizando algoritmos avançados para ana-

lisar imagens médicas e sugerir tratamentos personalizados. A 

IA também está melhorando a telemedicina e a pesquisa médica, facilitando o 

acesso a cuidados e acelerando o desenvolvimento de novos medicamentos.

Indústria: Automação e Eficiência

A nova tecnologia está automatizando processos de produção, 

melhorando a eficiência e reduzindo custos operacionais. A Sie-

mens e a WEG exemplificam como a IA pode otimizar linhas de 

produção e manutenção preditiva, resultando em operações mais 

eficientes e econômicas. A IA também está sendo utilizada para melhorar a ges-

tão da cadeia de suprimentos e a robótica industrial.

Logística: Otimização de Rotas e Gestão de Estoques

A IA está transformando a logística ao otimizar rotas de transpor-

te, prever a demanda e melhorar a gestão de estoques. Empresas 

como a UPS e a Loggi estão utilizando IA para planejar rotas mais 

eficientes e reduzir tempos de entrega, enquanto a Amazon em-

prega algoritmos para manter níveis de estoque ideais e minimizar custos.



Educação: Personalização do Aprendizado

A IA está personalizando o aprendizado e melhorando a gestão es-

colar. Plataformas como a DreamBox e a Geekie estão utilizando IA 

para adaptar o conteúdo educacional às necessidades individuais 

dos alunos, enquanto ferramentas de gestão escolar ajudam a oti-

mizar recursos e melhorar a eficiência administrativa.

Varejo: Experiência do Cliente e Operações

Os algoritmos estão personalizando a experiência do cliente e oti-

mizando a gestão de estoques e operações. A Magazine Luiza, por 

exemplo, utiliza algoritmos de recomendação para sugerir produ-

tos relevantes aos clientes, enquanto a Walmart e a Via Varejo em-

pregam IA para melhorar a eficiência de suas operações logísticas e de estoque.

Games: Desenvolvimento

A IA está também revolucionando o setor de games, melhorando a 

experiência do jogador e otimizando o desenvolvimento de jogos. 

Empresas como a Electronic Arts e a Aquiris Game Studio utilizam 

IA para criar NPCs mais inteligentes e ajustar a dificuldade do jogo 

em tempo real, proporcionando uma experiência mais envolvente.

Agronegócio: Produção e Sustentabilidade

No agronegócio, a IA está otimizando a produção agrícola e a ges-

tão de recursos naturais. A John Deere e a Solinftec exemplificam 

como a IA pode melhorar a eficiência da semeadura e colheita, 

enquanto a Bayer e a Agrosmart utilizam IA para promover práticas 

agrícolas mais sustentáveis.



Serviços: Operações e Personalização

Finalmente, no setor de serviços, a IA está melhorando a experi-

ência do cliente e otimizando operações. Empresas como a Netflix 

e a Totvs utilizam IA para personalizar o atendimento e oferecer 

suporte em tempo real.

A transformação que a IA está promovendo em diversos setores é inegável. No 

entanto, é crucial que qualquer debate sobre um Marco Regulatório de Inteligên-

cia Artificial seja inclusivo, ouvindo todos os setores da economia e permitindo 

tempo suficiente para compreender todos os impactos de uma nova legislação. 

A regulamentação deve ser feita de forma cuidadosa e abrangente, garantindo 

que os benefícios da IA sejam maximizados e distribuídos de maneira justa, en-

quanto se mitigam os riscos potenciais.

 

Boa leitura!

Vitor Magnani 
CEO da Rede Digitalize

Venha aprender, compartilhar e crescer com a 
gente. Participe do Nosso Grupo no WhatsApp! 

https://chat.whatsapp.com/DMd7wpSCURvIjABaJ5HoO2


9 Inteligência Artificial 
#RedeDigitalize

Opinião dos DPOs e Especialistas: 
A Importância do Marco Regulatório 
de IA no Brasil

hhttps://rededigitalize.com.br/
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Gustavo Godinho  
DPM (Data Protection 
Manager)

Dayana Caroline Costa 
Head de Privacidade e 
DPO na Incognia

Precisamos de um marco regulatório de IA 
sem tropeços, atropelos, sem tentar sempre 
se basear em um cenário europeu, ouvindo 
os atores necessários e com consenso, pois 
caso contrário, teremos algo imposto, que di-
ficultará o dia a dia das empresas e do Brasil 
e que, muito provavelmente, será um ornitor-
rinco que servirá tão somente para travar o 
avanço da tecnologia e a inovação!”

A implementação de um marco regulatório 
para a inteligência artificial no Brasil é essen-
cial, mas deve ser precedida por um deba-
te aprofundado e um amadurecimento sig-
nificativo do tema. Apenas por meio desse 
processo conseguiremos estabelecer um 
ambiente propício à inovação e ao desenvol-
vimento tecnológico, garantindo ao mesmo 
tempo a segurança dos sistemas e o uso éti-
co das tecnologias de IA.”

hhttps://rededigitalize.com.br/
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Gianfranco Cinelli  
Diretor Jurídico,  
Regulatório e Compliance 
Officer na Hidrovias

O Brasil está em um momento relevantíssi-
mo para a regulamentação da Inteligência 
Artificial (IA), com o avanço do Projeto de 
Lei 2.338/2023. Este projeto, que sofreu uma 
ampliação significativa de dispositivos regu-
latórios, destacando novas obrigações e res-
trições para o uso da IA, especialmente em ca-
sos de alto risco. Embora se inspire no marco 
regulatório europeu, o substitutivo apresenta 
peculiaridades, como uma menor ênfase em 
“sandboxes” regulatórias e apoio a startups e 
pequenas empresas, o que pode prejudicar 
a inovação e favorecer grandes corporações. 
É crucial que a comunidade tecnológica e 
profissionais de proteção de dados partici-
pem ativamente na revisão e contribuição ao 
projeto, enviando feedbacks às associações e 
ao gabinete do relator. A regulamentação da 
IA no Brasil deve equilibrar segurança, priva-
cidade e inovação, promovendo um ambiente 
competitivo e sustentável para o desenvolvi-
mento tecnológico. A colaboração de diver-
sos setores é essencial para criar um marco 
regulatório eficaz e alinhado com os valores 
sociais e éticos da sociedade brasileira.”

hhttps://rededigitalize.com.br/
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Paula Lima Zanona 
DPO e Legal 
Manager na Axur

Sabrina Calixto 
DPO na Prudential 
do Brasil

O marco regulatório para a inteligência artificial 
no Brasil é importante, sem dúvidas. No entanto, 
é um debate que deve ocorrer de forma apro-
fundada, madura e eficaz. A pauta deve ser es-
truturada e multidisciplinar. Não basta apenas 
uma lei, se ela não atingir a própria função social. 
O marco deve observar o uso ético, as boas prá-
ticas, mas também a inovação. Essa realidade é 
emergente e não podemos desconsidera-la.” 

Sobre o Marco Legal da Inteligência Artificial, 
acredito que precisamos ver esse movimento de 
ângulos distintos. Ao mesmo tempo que temos 
clara a importância considerando a segurança 
jurídica para companhias que pretendem inves-
tir em IA, desenhando as regras sobre como essa 
poderosa tecnologia pode e deve desenvolvida, 
também é necessário pensar no excesso de re-
gulamentação e como isso pode limitar o poder 
da inovação. De qualquer forma, o ponto comum 
é buscar uma regulamentação que equilibre a 
inovação tecnológica com o uso responsável 
pautado pela ética, privacidade e transparência.”

hhttps://rededigitalize.com.br/
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Wendryl Afonso Evangelista 
DPO na SJC Bioenergia

No atual cenário de transformação digital, a 
inovação tecnológica tem se tornado uma 
prioridade para diversas empresas, e a Inte-
ligência Artificial (IA) emerge como uma área 
de grande potencial. Aguardamos ansiosa-
mente a regulamentação da IA no Brasil, es-
pecialmente porque lidamos com um volume 
significativo de dados pessoais, e acredita-
mos que a regulação trará a segurança jurí-
dica necessária para todos os envolvidos. A 
definição clara de permissões e responsabi-
lidades será essencial para assegurar o uso 
responsável e ético da IA permitindo que as 
empresas evoluam dentro dos parâmetros 
legais. As possibilidades que a IA oferece são 
vastas, com o potencial de aumentar a efici-
ência, reduzir desperdícios, minimizar riscos 
operacionais e abrir novas oportunidades de 
negócios. Como DPO, a expectativa pela re-
gulamentação é grande, pois ela será funda-
mental para que possamos nos adaptar de 
forma segura e eficaz aos desafios tecnológi-
cos que se apresentam globalmente.”

hhttps://rededigitalize.com.br/


14 Inteligência Artificial 

Por que regular a Inteligência Artificial? Para 
uma inovação precisar de regras específicas, 
que significam um certo grau de intervenção 
do Estado na livre economia, em geral, busca-
-se: 1. Estimular o seu desenvolvimento sus-
tentável; 2. Adequar seu uso dentro de padrões 
éticos e de segurança desejados; 3. Orientar 
o ecosistema produtivo para atender deter-
minados níveis de expectativa estabelecidos; 
4. Promover o compromisso com a execução 
de políticas públicas voltadas para melhoria 
econômica e impacto social positivo; 5. Ca-
pacitar os profissionais para uma nova reali-
dade de trabalho; 6.Educar a sociedade para 
um novo modelo de comportamento espera-
do. Quanto mais uma lei se aproxima destes 
objetivos, maior será sua aderência. Sendo 
fundamental buscar, em tempos de alta com-
plexidade e mudanças rápidas, modelos le-
gais mais eficientes e adaptáveis, que sirvam 
como facilitadores para sua implementação 
efetiva. Do contrário será só mais uma lei, um 
custo, uma burocracia ou até um retrocesso. 
O desafio está em se estabelecer um verda-
deiro dínamo legal, que funcione para trazer 
segurança jurídica para as relações, aumen-
tando a confiança de todos e acelerando os 
resultados.”

Patricia Peck 
CEO na Peck Advogados, 
Head de Políticas Públicas 
no INB, Presidente do 
Instituto IPCD de Cida-
dania Digital, membro 
do Comitê Nacional de 
Cibersegurança CNCiber

hhttps://rededigitalize.com.br/


15 Inteligência Artificial 

Fernanda Nones 
DPO na RD Station

A criação de um Marco Regulatório de Inteli-
gência Artificial (IA) no Brasil é de fundamen-
tal importância, em especial, para estimular 
a inovação, garantir o desenvolvimento res-
ponsável destes sistemas e para proteger os 
direitos e liberdades da população em um 
cenário de crescimento tecnológico expo-
nencial. Acredito que o maior desafio está na 
construção e aprovação de uma lei cujas dis-
posições sejam factíveis e adequadas para o 
contexto brasileiro. Para tanto, é necessário 
seguir com um debate amplo, multidisciplinar 
e multisetorial, a fim de que o texto aprova-
do represente um ponto de convergência e 
harmonização entre, de um lado, mecanismos 
protetivos à sociedade e, do outro, fomento e 
incentivo à inovação.”

hhttps://rededigitalize.com.br/
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A Inteligência Artificial (IA) é uma tecnologia 
complexa, sob a ótica do impacto à socie-
dade, porque possui uma natureza sistêmica. 
E para entender a dimensão do impacto da 
IA na sociedade é importante relembrar que 
outras tecnologias sistêmicas já marcaram 
nossa história recente como o motor à vapor, 
o motor à combustão e a eletricidade. Esse 
resgate histórico permite entender que a IA, 
uma tecnologia sistêmica, exige uma nova es-
trutura sociopolítica. Nesse sentido, exige-se 
que o setor público desenvolva estratégias 
para que a IA seja incorporada à sociedade 
de maneira responsável e democrática. Essas 
estratégias envolvem, por exemplo, a criação 
de uma identidade de IA para o país, o es-
tabelecimento da diplomacia de IA para fo-
mentar a cooperação internacional e, prin-
cipalmente, a construção de uma estrutura 
regulatória capaz de incentivar a inovação e 
a proteção do indivíduo. O marco regulatório 
de inteligência artificial é parte essencial de 
uma estratégia de longo prazo que coloca o 
Brasil em uma posição de destaque no con-
texto internacional.”

Juliana Zangirolami 
AI Ethics, Privacy & 
Cybersecurity | Global 
Data Protection Officer  
na Hotmart Company

hhttps://rededigitalize.com.br/
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A criação do Marco Regulatório de IA no Bra-
sil representa um passo fundamental para a 
regulamentação e o desenvolvimento seguro 
da inteligência artificial no país, mas também 
apresenta desafios substanciais para os pro-
fissionais de privacidade. A complexidade e 
a abrangência das novas exigências regulató-
rias demandam um entendimento profundo 
e uma adaptação rápida, garantindo a pro-
teção de dados pessoais enquanto se pro-
move a evolução da inteligência artificial. Este 
cenário destaca a importância da colabora-
ção multidisciplinar e da capacitação contí-
nua para enfrentar os desafios impostos pelo 
novo Marco Regulatório.”

Lucas Gobbo 
Global Legal Manager 
na BEES

hhttps://rededigitalize.com.br/
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Como professional de privacidade e prote-
ção de dados pessoais que testemunhou e 
tem testemunhado o movimento de evange-
lização sobre o tema tanto na sociedade civil 
e nas organizações privadas, fica evidente o 
despreparo das organizações ao se falar de 
gestão das informações ou dados, principal-
mente, nos dias de hoje quando existe um va-
lor monetário sobre elas. Com a chegada da 
LGPD fomos desafiados a entender cada vez 
mais sobre o ciclo de vida dos dados pesso-
ais que nada mais é uma das categorias de 
dados, agora com o Marco Regulatório de IA, 
a Tecnologia desafia diretamente o legislador 
a se preocupar com essa premissa – Gover-
nança de Dados, uma vez que a IA por si só, 
torna-se apenas uma carcaça vazia de um 
carro, pois sem as fontes de dados adequa-
das, legítimas e lícitas, o motor não saberá o 
que, por que, como ou quando executar seu 
papel. Como toda tecnologia, a IA vem para 
ser mais uma facilitadora, e para se valer dos 
resultados gerados por elas, precisamos ga-
rantir que o principal não venha viciado, por-
tanto, que as fontes dos dados não sejam 
questionáveis, pois como é dito no mundo ju-
rídico, o “acessório segue o principal”, poden-
do assim, impactar diretamente nas tomadas 
de decisão.”

Remi Yun 
Gerente P&PD |  
Direito Digital | DPO

hhttps://rededigitalize.com.br/
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Myrella Mazzucchelli 
DPO no Grupo OLX

O avanço das possibilidades de uso e a 
disseminação de tecnologias baseadas 
em inteligência artificial é uma realidade e 
acontece a passos largos. Neste sentido, é 
importante que o tema seja regulado, até 
mesmo para propiciar a evolução dessas 
tecnologias, com a devida segurança e ética.  
Vale ressaltar, porém, que não podemos ter 
um regulação somente pro forma. Necessi-
tamos de uma legislação que considere as 
particularidades do tema e da realidade bra-
sileira, para que se garanta a segurança jurí-
dica necessária à atuação das empresas dos 
mais diversos setores, bem como os direitos 
individuais de toda a população. Para isso, a 
regulação deve ser precedida por um deba-
te aprofundado para a construção de uma 
legislação que seja clara e eficaz para a miti-
gação de riscos e ao mesmo tempo favoreça 
a inovação.”

hhttps://rededigitalize.com.br/
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A Inteligência Artificial está para o sécu-
lo 21 como a Revolução Industrial esteve 
para o século 19: irá revolucionar comple-
tamente a mateira que trabalhamos, con-
sumimos, aprendemos, ou seja, a maneira 
que vivemos. Esta tecnologia revolucioná-
ria, traz muitas oportunidades e muitos ris-
cos, por isso, a regulação do uso de uma 
tecnologia tão poderosa é tão importante. 
 
Mas tal regulação deve partir do entendimen-
to de que todos os representantes da socie-
dade Brasileira devem ser ouvidos, principal-
mente aqueles que irão criar e implementar 
o uso dessas tecnologias no dia a dia das 
pessoas. Todas as partes interessadas devem 
opinar, e assim como construímos a LGPD que 
é o marco legal de privacidade e proteção de 
dados pessoais num processo colaborativo, o 
mesmo pode acontecer agora com a regula-
ção da Inteligência Artificial.”

Daniel Diniz  
Data Protection 
Officer, LatAm 
na PayPal

hhttps://rededigitalize.com.br/
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Isabella Becker  
DPO no Grupo Boticário

O Grupo Boticário tem acompanhado de per-
to, e de forma interdisciplinar, o avanço da re-
gulamentação de IA no Brasil. Apesar de não 
sermos uma Big Tech, que seria mais impac-
tada com o regulamento, nos denominamos 
Love Tech: usamos tecnologia para vender 
amor - em nossos produtos, serviços e rela-
ções. O PL atual não é distante dos regulamen-
tos internacionais, o que é positivo para uma 
visão de grupo multinacional, além de trazer 
requisitos de governança que também são 
benéficos não só para o contexto corporativo, 
mas também em nossa visão de sociedade.  
Porém, assim como o Amor, que defi-
ne nosso conceito de tech, e que é difí-
cil de explicar, assim também são alguns 
conceitos trazidos pelo PL: como a pró-
pria explicabilidade ou o conceito de ética.  
Ainda que o cenário internacional e os even-
tos deste ano acelerem um contexto de re-
gulamentação é importante que haja calma e 
responsabilidade para que nem a legislação 
se torne rapidamente obsoleta e nem iniba 
evoluções sociais, econômicas e ambientais.”

hhttps://rededigitalize.com.br/
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O debate é uma peça fundamental da regu-
lação. A sua discussão permite que a comu-
nidade se engaje em estudos, entenda best 
practices e o panorama global do tema. Por 
experiências de terceiros e discussões já re-
alizadas, incorpore melhores soluções e al-
ternativas. A evolução constante da inteli-
gência artificial e seus use-cases torna mais 
relevante esse debate para amadurecermos 
quais diretrizes devem ser adotadas para um 
desenvolvimento e exploração éticos da tec-
nologia. Mas entendo que a imposição de uma 
regulamentação sem uma etapa prévia de 
debates e estudos significativos abre espaço 
para que uma lei permaneça desatualizada e 
sem representar os desafios atuais por diver-
sos anos, bloqueando a inovação, ao invés de 
proteger o indivíduo e fomentar o desenvolvi-
mento econômico.”

Pietra Quinelato  
Global Privacy  
Legal Manager

hhttps://rededigitalize.com.br/
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Ter um marco regulatório sobre um tema tão 
complexo e multidisciplinar como Inteligên-
cia Artificial é, ao meu ver, uma questão de 
ponderação e equilíbrio entre inovação, se-
gurança jurídica para as corporações e prote-
ção aos direitos fundamentais dos indivíduos.  
É inquestionável o quanto os sistemas e tec-
nologias de IA podem e têm contribuído para 
temas de extrema relevância para a sociedade, 
pois passaram a viabilizar o desenvolvimento 
de iniciativas que, até bem pouco tempo atrás, 
apresentavam investimento financeiro ou de 
recursos humanos proibitivo, como por exem-
plo a simulação e modelagem de fenômenos 
complexos em áreas como ciência, meio am-
biente, engenharia e medicina. Por outro lado, 
existem zonas cinzentas em que a inovação 
trazida por estes sistemas pode ser vista, em 
menor ou maior grau, com preocupação quan-
to aos impactos que pode proporcionar. Neste 
cenário, é importante que existam orientações 
claras sobre as situações em que a socieda-
de entenda que há um risco significativo ou, 
no extremo, não admissível. Um marco regula-
tório pode contribuir para este fim; entretanto, 
precisa ser principiológico e tecnologicamen-
te neutro, para que não comprometa a livre 
iniciativa, o desenvolvimento tecnológico e a 
inovação, o que impediria a concretização de 
benefícios à própria sociedade.”

Deborah Siqueira de Oliveira 
Global DPO | Head of Privacy, 
Intellectual Property & AI Ethic 
no Grupo QuintoAndar

hhttps://rededigitalize.com.br/
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O Brasil tem a oportunidade de forjar uma re-
gulação de inteligência artificial que leve em 
consideração o contexto nacional e os de-
safios regionais. Uma regulação que deve, ao 
mesmo tempo, proteger direitos fundamen-
tais, entre eles a proteção de dados pesso-
ais e a liberdade de expressão, maximizar a 
concorrência, fomentar a inovação e mitigar 
impactos não intencionais. Além disso, deve 
prezar por obrigações de transparência equi-
libradas que levem em consideração a com-
plexidade dos sistemas, ao propósito que se 
objetiva atingir e a proteção ao segredo de 
negócio. Deve também ser baseada nos ris-
cos auferidos por meio da sua aplicação, evi-
tando generalizações demasiadas e cenários 
catastróficos. Uma regulação responsiva e 
equilibrada, forjada por meio de uma partici-
pação ampla, plural e coletiva.”

Renato Monteiro 
Global Data Protection 
Officer no X

hhttps://rededigitalize.com.br/


25 Inteligência Artificial 

Caroline Cavassin 
Gerente Jurídica na Unilever 
Brasil & Líder do GT de  
Privacidade da Associação 
Brasileira de Anunciantes

O Marco Regulatório de IA representa uma 
oportunidade crucial para o Brasil avançar em 
inovação responsável. Essencial para proteger os 
mais vulneráveis, a legislação deve ser adaptável 
às novas tecnologias e evitar reforçar vieses 
negativos, encontrando um equilíbrio delicado 
entre inovação e ética.”

A inteligência artificial abre possibilidades 
para transformar demandas em produtos e 
serviços, redefinindo as relações humanas. 
Surge a necessidade de equilibrar o desen-
volvimento econômico e tecnológico com a 
proteção dos direitos fundamentais. É crucial 
que o marco regulatório de IA brasileiro re-
sulte de um debate democrático, estruturado 
e plural, estabelecendo diretrizes claras para 
garantir segurança e privacidade. Esse marco 
deve considerar aspectos éticos, jurídicos e 
sociais para que a IA seja desenvolvida e usa-
da de forma responsável, respeitando os di-
reitos individuais.”

Samanta Oliveira 
DPO Brasil no 
Mercado Livre

hhttps://rededigitalize.com.br/
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Para promover o uso responsável da inteli-
gência artificial, precisamos equilibrar ques-
tões como inovação, ética, responsabilidade 
e proteção de dados. A regulamentação bra-
sileira deve não apenas permitir, mas também 
estimular a inovação, protegendo direitos e 
acelerando o progresso tecnológico no Bra-
sil e nas relações com o país. Fomentar um 
ambiente de confiança e estimular o desen-
volvimento de IAs socialmente benéficas são 
essenciais para esse avanço. Nossa missão é 
assegurar que o desenvolvimento tecnológi-
co, o mercado e a regulação estejam alinha-
dos à ética e à responsabilidade, impulsio-
nando um futuro mais sustentável e seguro.”

Toda evolução para ser fomentada pede regu-
lação. Com o estabelecimento de um marco 
regulatório, os diversos setores da sociedade 
poderão gerar infraestrutura tecnológica, pa-
rametrizar a capacitação profissional e inte-
grar políticas públicas, que auxiliarão na su-
peração de obstáculos inerentes à inovação 
e que precisam ser superados. A regulação 
nacional demonstra o compromisso brasilei-
ro com o desenvolvimento responsável da IA, 
frente aos demais atores globais, em plena era 
de desenvolvimento em escala exponencial.”

Aline Fachinetti 
DPO na Endered 
Americas

Mariana Lage 
especialista em 
privacidade e 
proteção de dados
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O rápido avanço da inteligência artificial (IA) 
abre um leque de possibilidades para inova-
ções e transformações sociais. No entanto, é 
crucial que essa tecnologia seja desenvolvida 
e utilizada de forma responsável e ética, priori-
zando a segurança e o bem-estar da sociedade. 
 
Nesse contexto, torna-se necessário a cons-
trução de um marco regulatório robusto e 
transparente para a IA no Brasil. Essa estru-
tura legal deve ser fruto de um diálogo amplo 
e democrático, reunindo diversos setores da 
sociedade, e ter como objetivo principal es-
tabelecer diretrizes claras para o desenvolvi-
mento e uso da IA. Tais diretrizes devem con-
siderar aspectos éticos, jurídicos, regulatórios 
e sociais, assegurando que essa tecnologia 
seja empregada de forma responsável e ética. 
 
Somente com um marco regulatório bem ela-
borado poderemos garantir que a IA seja uma 
força positiva no futuro, beneficiando toda a 
sociedade e promovendo um desenvolvimen-
to socialmente justo e sustentável.”

Caroline Rocabado  
Especialista em proteção 
de dados
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A regulamentação da IA no Brasil deve ser fei-
ta de forma prudente, harmônica e com uma 
visão multidisciplinar que permita viabilizar a 
aplicação de novas tecnologias e o desenvolvi-
mento, garantindo o respeito à ética e dignida-
de humana. Deve ser uma regulação principio-
lógica a partir da qual seja possível conseguir 
o enquadramento da práxis tecnológica no 
cenário jurídico e não o contrário. Neste mo-
mento, é essencial deixar de lado uma regu-
lação taxativa e entender que estamos dian-
te de um cenário de máxima inovação, onde 
interagem elementos econômicos, políticos, 
tecnológicos, ambientais, sociais, políticos, ju-
rídicos e culturais, que devem ser abordados 
sob uma perspectiva global, local e regional.   
 Será necessário que a futura regulamenta-
ção tenha um foco na gestão de riscos de-
rivada do desenvolvimento e implementação 
da IA. Assim, é preciso afirmar que aquilo que 
anteriormente era considerado como certo 
e previsível, com um início e fim bem deter-
minados, já não ocorre mais. Hoje estamos 
diante de um ciclo infinito, com incertezas 
e inúmeras possibilidades, motivo pelo qual 
pretender que uma legislação traga todas as 
respostas seria iniciar na contramão, já que, 
uma vez publicada tal lei, esta seria uma nor-
ma vigente, porém não eficaz.”

PhD. Humberto Ortiz 
Rodríguez 
Executivo Internacional 
nas áreas jurídica, de 
compliance e proteção 
de dados

hhttps://rededigitalize.com.br/


29 Inteligência Artificial 

É inegável a transformação que o uso intensivo de 
IA, e principalmente de IA generativa trará para os 
negócios, e a algum ponto para o dia a dia de nós, 
cidadãos – aprender a utilizar esta tecnologia e 
suas aplicações em benefício próprio, a exemplo 
de produtividade, é um aprendizado necessário. 
 
Da mesma forma, o uso destas tecnologias tem 
riscos implícitos e pouco explorados, ou mate-
rializados até então – mas com grande poten-
cial de onerar a experiência de clientes e todos 
os cidadãos; expor informações, inferir decisões 
incorretas, entre outros. Ter parâmetros e prin-
cípios que norteiem uma adequada governança 
sobre o tema, para que possamos gerir estes ris-
cos e possíveis implicações de forma adequada, 
ajudar a equalizar o uso e seu resultado compe-
titivo entre organizações, e principalmente mini-
mizar o impacto aos clientes e utilizadores indivi-
duais destas aplicações tem extrema relevância. 
A definição de responsabilidades específicas, e 
a adequação de um modelo de governança que 
permita distingui-las, além do aprendizado mul-
tidisciplinar (de fato) de todos os profissionais 
que irão geri-lo e/ou atuar nele é o próximo de-
grau de superação. Exigirá de todos nós ampliar 
o escopo de competências e conhecimentos, 
correlacionar temas de governança de dados, 
ciência de dados, modelagem e outros que até 
então não eram tamanho representativos.

Mihran Kahvedjian Junior
DPO no Banco Santander
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Raio-X da proposta do  
Marco Regulatório de IA
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O 
Movimento Inovação Digital (MID) 
divulgou no dia 8 de maio um 
Raio-X detalhado do texto preli-
minar do relatório de regulação de 

Inteligência Artificial, do Projeto de Lei 
2.338/23. A análise meticulosa oferece 
uma visão aprofundada sobre os arti-
gos, parágrafos, incisos e outros dis-
positivos que compõem esta proposta 
legislativa, fornecendo uma compre-
ensão clara das implicações e dos ob-
jetivos desta nova regulamentação.

O substitutivo trazido à discussão não 
é apenas uma revisão, mas uma ex-
pansão significativa do documento 
original, sendo 60% mais extenso e in-
troduzindo uma série de novas obriga-
ções e restrições.

Este aumento de conteúdo reflete 
um esforço para abranger uma maior 
gama de aspectos relacionados à IA, 
com o objetivo de garantir uma regu-
lamentação mais abrangente e eficaz. 
As mudanças apontam para um au-
mento considerável da responsabili-
dade e da regulamentação sobre os 
usos de IA, especialmente aqueles 
considerados de alto risco. Esta re-
visão substancial do texto visa uma 
harmonização com as normativas in-
ternacionais, garantindo que o Brasil 
se alinhe às melhores práticas glo-
bais enquanto adapta as regulamen-
tações às particularidades do con-
texto brasileiro.

Além disso, a maioria dos dispositivos 
já existentes foi extensivamente revi-
sada, conferindo ao substitutivo uma 
forma quase completamente nova, que 
aborda com maior precisão e rigor os 
desafios e oportunidades apresenta-
dos pela IA.

Distribuição dos Temas  
Tratados no Substitutivo

A distribuição dos temas tratados no 
substitutivo aborda todas as áreas 
cruciais da regulamentação de IA.

Obrigações e Restrições: 35%

Trata das novas exigências impostas 
às empresas e desenvolvedores de IA, 
incluindo requisitos de transparência, 
auditoria e conformidade com padrões 
éticos e de segurança. As restrições 
são particularmente rígidas para sis-
temas de IA considerados de alto ris-
co, com o objetivo de mitigar possíveis 
danos e abusos.

Formato Regulatório: 29%

O formato regulatório abrange a estru-
tura e os mecanismos através dos quais 
a regulamentação será implementada 
e fiscalizada. Inclui a criação de órgãos 
reguladores específicos, procedimen-
tos para certificação de sistemas de IA 
e protocolos para a avaliação contínua 
de conformidade.
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Direitos: 20%

Este tema enfoca a proteção dos di-
reitos dos cidadãos em relação ao uso 
de IA, incluindo o direito à privacida-
de, à explicação das decisões auto-
matizadas e à reparação em casos de 
danos causados por sistemas de IA. O 
objetivo é assegurar que a inovação 
tecnológica não comprometa os direi-
tos fundamentais.

Regime de Responsabilidade: 10%

O regime de responsabilidade define as 
obrigações legais dos desenvolvedo-
res e operadores de IA, estabelecendo 
diretrizes claras sobre quem é respon-
sável em caso de mau funcionamento 
ou danos causados por sistemas de IA. 
Este regime visa garantir que haja ac-
countability e que os danos possam ser 
adequadamente compensados.

Inovação: 5%

A promoção da inovação é abordada 
através de incentivos e suporte para 
pesquisa e desenvolvimento em IA. 
Inclui disposições para fomentar a 
colaboração entre academia, indús-
tria e governo, e para garantir que 
a regulamentação não iniba o pro-
gresso tecnológico.

Intra-Lei: 2%

Esta tópico cobre as disposições inter-
nas da lei, incluindo definições, esco-
po de aplicação e cláusulas gerais que 
orientam a interpretação e a aplicação 
dos dispositivos regulamentares.
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Raio-X do novo Regulatório do PL 2338/23
Análise do perfil dos 438 instrumentos analisados (incluindo artigos, 
incisos e paragráfos)

8 DE MAIO

Intra-Lei 
1,8%

8

21

42

87

152

128

Inovação 
4,8%

Reg. de Responsabilidade 
9,6%

Direitos 
19,9%

Obrigações e restrições 
34,7%

Formato Regulatório 
29,2%
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Conclusão

A divulgação deste Raio-X pelo Mo-
vimento Inovação Digital oferece uma 
análise crítica e detalhada da proposta 
legislativa, destacando a complexida-
de e a abrangência das novas regula-
mentações propostas. A revisão e ex-
pansão do texto original demonstram 
um compromisso em criar um marco 
regulatório robusto que não apenas 
protege os direitos dos cidadãos, mas 
também promove um ambiente segu-
ro e ético para o desenvolvimento e 
uso da Inteligência Artificial.

É fundamental que 
qualquer debate sobre 
este Marco Regulatório 
de Inteligência Artificial 
envolva todos os seto-
res da economia e seja 

realizado com tempo suficiente para 
compreender todos os impactos de 
uma nova lei. A participação ampla e o 
diálogo contínuo são essenciais para 
garantir que a regulamentação seja 
equilibrada, eficaz e adaptada às ne-
cessidades e realidades do Brasil.

MID divulga Raio-X do 
substituto de regulação de 
IA (perfil dos artigos do PL 
2.338/2023) 
 
>> Acesse o estudo completo

https://movimentoinova.org.br/2024/05/08/mid-divulga-raio-x-do-do-substituto-de-regulacao-de-ia-perfil-dos-artigos-do-pl-2-338-2023/
hhttps://rededigitalize.com.br/
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A 
crescente de sistemas de inte-
ligência artificial (IA) em diver-
sas indústrias trouxe à tona a 
necessidade de regulamenta-

ções que garantam um uso seguro 
e ético dessas tecnologias. Recen-
temente, um estudo comparativo do 
ITS analisou as obrigações descri-
tas no Projeto de Lei 2338/2023 do 
Brasil e o EU AI Act, destacando as 
semelhanças e diferenças entre os 
dois marcos regulatórios.

Estrutura e Metodologia 
 da Pesquisa

A pesquisa, inspirada pelo trabalho do 
IAPP coordenado por Müge Fazlioglu, 
adotou uma abordagem matriz para 
mapear as obrigações incluídas nos 
dois regulamentos. O EU AI Act classi-
fica os usos de IA em três categorias 
principais: qualquer uso, uso de alto 
risco e uso de IA generativa. No caso 
brasileiro, foi adicionada uma quarta 

Comparação 
Brasil e União Europeia
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categoria, referente ao uso pelo setor 
público. Além disso, a diversidade dos 
atores na cadeia de produção foi ajus-
tada para melhor comparabilidade en-
tre os dois contextos.

Principais Resultados

1 - Extensão das Obrigações: O PL 
2338/2023 apresenta um maior nú-
mero de obrigações em comparação 
ao EU AI Act. São 58 obrigações na 
proposta brasileira contra 39 na le-
gislação europeia.
 
2 - Distribuição de Obrigações: O mar-
co brasileiro adota uma estratégia 
mais horizontal, aplicando a maioria 
das obrigações a todos os agentes da 
cadeia de valor (fornecedor, aplicador 
e distribuidor). Em contraste, o EU AI 
Act tem uma abordagem mais pontual, 
com obrigações específicas para de-
terminados atores.
 
3 - Setor Público: O PL 2338/2023 in-
clui 10 obrigações específicas para o 
uso de IA no setor público, enquanto o 
EU AI Act não detalha este aspecto.
 
4 - Paralelismo das Obrigações: Das 
39 obrigações europeias, 14 encon-
tram paralelo direto no marco bra-
sileiro, indicando uma comparabili-
dade de aproximadamente um terço 
das obrigações.

 Considerações e Próximos Passos

O estudo preliminar todo ITS tem como 
objetivo facilitar a visualização das es-
colhas regulatórias feitas pelo Brasil e 
pela União Europeia. É importante no-
tar que a pesquisa está em andamento 
e será atualizada conforme novas ver-
sões do PL 2338/2023 sejam dispo-
nibilizadas. Além disso, está planejada 
uma comparação futura com o Projeto 
de Lei do Chile.

A análise detalhada das obrigações 
mostra um esforço significativo do 
Brasil em regulamentar o uso de IA, 
refletindo uma preocupação com a 
governança e a transparência no se-
tor. Ao mesmo tempo, destaca-se a 
necessidade de continuar monito-
rando e adaptando as regulamenta-
ções para acompanhar a rápida evo-
lução tecnológica.

Em conclusão, a comparação entre o 
PL 2338/2023 e o EU AI Act oferece 
uma visão abrangente das abordagens 
regulatórias em diferentes contex-
tos, sublinhando a importância de fra-
meworks robustos para garantir o uso 
responsável da inteligência artificial.

Comparação 
Brasil e União Europeia
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O 
relatório da Comissão Temporá-
ria sobre Inteligência Artificial no 
Brasil (CTIA) analisou nove proje-
tos de lei sobre o tema, com o ob-

jetivo de elaborar substitutivo único e 
abrangente ao texto original proposto 
pelo Senado em abril deste ano. A se-
guir apresentamos as principais alte-
rações trazidas pelo novo texto, apre-
sentado em 07 de junho de 2024.

APLICABILIDADE DA LEI
A lei não se aplicará a sistemas de 

IA que estão em fase de testagem, 
desenvolvimento e pesquisa, desde 
que não sejam colocados no merca-
do e tenham como finalidade exclusi-
va a investigação e desenvolvimento 
científico. O texto anterior não limita-
va finalidades.

EXCLUSÃO DA CATEGORIA  
DE ALTO RISCO

Tecnologias intermediárias que não in-
fluenciam ou determinam resultados 

Principais alterações do Substitutivo 
do PL nº 2338/2023, apresentado 
em 7 de junho de 2024
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ou decisões não serão classificadas 
como sistemas de IA de alto risco.

SISTEMA DE IA DE PROPÓSITO GERAL

Agora é conceituado como sistema de 
IA baseado em um modelo treinado 
com bases de dados em grande es-
cala, capaz de realizar uma ampla va-
riedade de tarefas distintas e servir 
diferentes finalidades, incluindo aque-
las para as quais não foram especifi-
camente desenvolvidos e treinados, 
podendo ser integrados em diversos 
sistemas ou aplicações

AUTORIDADES SETORIAIS

Antes denominadas “agências seto-
riais”, o substituto propõe a figura de 
autoridades setoriais que integrarão o 
Sistema Nacional de Regulação e Go-
vernança de Inteligência Artificial (SIA), 
demonstrando o fortalecimento da re-
presentação setorial.

RELATÓRIO DE IMPACTO 
ALGORÍTMICO

Novos requisitos deverão ser consi-
derados e registrados na avaliação de 
impacto algorítmico de sistemas de IA, 
como (i) a natureza das consequências 
adversas, (ii) a finalidade e caracterís-
ticas relevantes de funcionamento do 
sistema de IA, e (iii) medidas adota-
das para gestão de riscos, com plano 

de mitigação e controle com metas e 
responsabilidades estabelecidas para 
gestão de riscos residuais.

EXERCÍCIO DE DIREITOS

O exercício do direito de supervisão 
humana deixou de ser exclusivo dos 
sistemas de alto risco, essa previsão 
garante que as pessoas responsáveis 
por essa supervisão compreendam o 
sistema, estejam atentas aos riscos de 
confiar  em seus resultados e tenham 
o poder de intervir no sistema de inte-
ligência artificial de alto risco ou inter-
romper seu funcionamento.

PRAZO DE RETENÇÃO

O novo texto estabelece o prazo de 
retenção de 05 anos para que os 
agentes de inteligência artificial man-
tenham registro e documentação de 
todas as avaliações preliminares, in-
dependentemente do grau de risco, 
para fins de responsabilização e pres-
tação de contas;

RESPONSABILIDADE CIVIL

Os agentes de inteligência artificial 
que causarem danos estarão sujeitos 
às regras de responsabilidade previs-
tas no Código Civil e Código de Defe-
sa do Consumidor e deverão obser-
var alguns critérios, como (i) nível de 
autonomia e grau de risco dos siste-
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mas de IA, (ii) natureza dos agentes en-
volvidos e a consequente existência de 
regime de responsabilidade civil próprio 
na legislação e (iii) grau de impacto so-
bre pessoa ou grupos afetados, em es-
pecial à luz dos direitos fundamentais.

COMUNICAÇÃO DE INCIDENTES

A comunicação será obrigatória apenas 
após a definição, pela autoridade com-
petente, do prazo e dos critérios para 
determinar a gravidade do incidente.

SISTEMA NACIONAL DE REGULAÇÃO 
E GOVERNANÇA DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL (SIA)

A composição da SIA foi alterada limi-
tando-a (i) à autoridade competente 
designada pelo Poder Executivo Fede-
ral; (ii) os órgãos e entidades públicas 
federais responsáveis pela regulação de 
setores específicos da atividade eco-

nômica e governamental e (iii) o Conse-
lho de Cooperação Regulatória de Inte-
ligência Artificial (CRIA). O texto anterior 
indicava que faria parte da SIA órgãos 
como ANPD, CADE, certificadoras,

MULTA

A previsão de multa simples foi alterada, 
e passará a ser de até 2% será calculada 
sobre o faturamento bruto da pessoa 
jurídica de direito privado, sem mencio-
nar o faturamento do grupo ou conglo-
merado ou a exclusão dos tributos.

SANDBOX REGULATÓRIO

A SIA irá regulamentar os procedimen-
tos para solicitação e autorização de 
funcionamento de sandboxes regula-
tórios, com a possibilidade de limitar 
ou interromper suas atividades e emitir 
recomendações. Esta regulamentação 
considerará, entre outros aspectos, a 
preservação de direitos fundamentais, 
dos direitos dos consumidores poten-
cialmente afetados, bem como a segu-
rança e proteção.

A SIA deve garantir acesso prioritário às 
PMEs e Startups em ambientes de testa-
gem, seguindo condições de elegibilida-
de, critérios de seleção e regulamentos. 
Adicionalmente, poderá implementar 
mecanismos para diminuir os custos re-
gulatórios das empresas que atenderem 
aos requisitos estabelecidos.
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A regulação 
da IA no Brasil  
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Destrinchando as partes
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A 
inteligência artificial permeia 
todos os aspectos de nossa 
vida digital: do filme indicado 
pela plataforma de streaming à 

otimização de percursos no trans-
porte público de uma cidade inteira. 
Quais os desafios e riscos que esta 
nova tecnologia traz ao cidadão? 
A quem responsabilizar por danos 
causados por disfunções de uma 
conta matemática?

O estudo “Regulação da Inteligência 
Artificial – experiências internacio-
nais e desafios para o Brasil”, realiza-
do pelo consultor legislativo Claudio 
Nazareno, da Câmara dos Deputa-
dos, enfrenta essas questões, traça 
um panorama da regulamentação 
da inteligência artificial pelo mundo, 
apresenta leis brasileiras que se re-
lacionam com a IA e analisa as prin-
cipais propostas em discussão.

Estudo analisa o  
desafio de regular a
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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O que é a Inteligência Artificial?

Um método executado por máquinas 
que seconectam a um grande banco de 
dados e que usamregras e cálculos de 

probabilidade (os algoritmos) para inferir 
respostas e ações plausíveis.
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Principais desafios que surgem com a IA

Viés

Os códigos de computador que 
desenham a inteligência artificial 
são desenvolvidos por pessoas 
que têm preferências e carac-
terísticas de comportamento, 
sociais e culturais próprias
 
Se a base de dados de um apli-
cativo é alimentada por pessoas 
com uma característica social, a 
resposta oferecida pelo sistema 
estará marcada por esse viés,  
eventualmente diferente da 
realidade do local do usuário 
 
Como a maior parte do conte-
údo da internet está em inglês, 
opiniões anglófonas são mais 
apresentadas como verdade 

Estudos mostram que algoritmos de 
predição de crimes têm viés racista 

Ao tentar compensar esses vieses, 
ferramentas IA podem ser 
“excessivamente politicamente 
corretas, pró-diversidade, etc”

Alucinações

É o nome que se dá quando um 
algoritmo apresenta resposta 
totalmente inventada e irreal

Um advogado, nos EUA, fez 
uma petição com o ChatGPT, 
que citou casos e sentenças 
inexistentes

No Brasil, Conselho Nacional de 
Justiça investiga juiz que citou 
jurisprudência inventada pela IA

Erros algoritmos

Carros autônomos ou com piloto 
automático têm se envolvidos 
em acidentes, inclusive fatais

Na Coreia do Sul um operário 
morreu esmagado por um robô 
que o confundiu com caixas de 
produtos 
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Como elaborar uma legislação sobre 
inteligência artificial que permita 

identificar erros e, eventualmente, 
punir responsáveis

Identificar responsáveis

 
Pelo direito civil, todo autor de ato ilícito (por ação, omissão voluntária, negligência 
ou imprudência) que causar dano é obrigado a repará-lo, independentemente de culpa

Código de Defesa do Consumidor estabelece responsabilidade solidária: toda a cadeia de 
fornecimento de um bem ou serviço é considerada responsável

Isso também vale quando o serviço é intermediado pela internet e por inteligência artificial  

No caso da IA, esta cadeia é longa: em um acidente com um carro autônomo, por 
exemplo, são muitas as variáveis para garantir a responsabilização justa e segura 
dos diferentes elos da cadeia
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Experiências internacionais 
128 leis e cartas de princípios regulam IA no mundo

Mensurar Riscos

Há atividades com maior e menor risco: o autocompletar de um e-mail não tem 
o mesmo risco de uma cirurgia realizada remotamente

Legislação de IA comumente classifica as atividades em alto, médio e baixo risco 
e proíbe usos mais arriscados

Fase final de redação da Lei da Inteligência Artificial: prevê aplicação 
de multas de até 35 milhões de euros ou 7% do volume de negócios 
globais. Implementação da Lei prevê a criação de um órgão trans-
nacional, no âmbito da Comissão Europeia

Proíbe uso de IA na classificação ou pontuação social, raspagem de 
dados biométricos ou faciais ou reconhecimento de emoções.

Permite uso de IA, com restrições, para identificação biométrica, 
avaliação educacional, avaliação de riscos de créditos e sistemas que influenciem eleições.

Obriga identificação quando houver uso de IA em deepfakes e robôs de resposta automática 
em chats

Órgão fiscalizador 

Legislação determina a quem compete regular a IA e como responsabilizar cada 
parte da cadeia envolvida

União Europeia
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Recomendações sobre a 
Ética da Inteligência Artificial 
da Unesco (2023) e o respeito 
e proteção dos direitos e 
dignidades humanas

Relatório do Corpo Consul-
tivo de Alto-Nível em Inteli-
gência Artificial (2024): além 
de não fazer o mal, o desen-
volvimento da AI deve visar 
ao interesse público 

Países como EUA, Reino Unido, 
China, Japão e Rússia têm 
alguns regulamentos espe-
cíficos e pontuais. Possuem 
cartas de princípios, mas não 
criaram órgão específico 
para fiscalizar,mensurar 
riscos e responsabilidades

Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais

LGPD (Lei nº 13.709/2018) regulamenta a forma 
como dados pessoais são tratados por gover-
nos e empresas, independente de ser via IA, 
tendo princípios como boa-fé, ter finalidade 
legítima, ser de livre acesso, transparente, não 
discriminatório, entre outros.

Resolução 23.732/2024 do Tribunal Superior Eleitoral 

determina novas regras para a  propaganda 
eleitoral e proíbe o uso de deep fakes, restringe 
o uso de chatbots e avatares e torna obrigatória a 
identificação de  conteúdos manipulados.

Unesco ONU Outras regulações

Brasil: o que já existe
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Define usos e autorizações:

Fornecedor ou operador 
responde objetivamente, na 
medida de sua participação

Proíbe uso de IA em:

Sistemas de pontuação social, quando multas 
ou sanções proíbem acesso a algum direito

Técnicas subliminares que causem comporta-
mentos prejudiciais à saúde ou segurança

Aplicações que permitam a exploração de 
vulnerabilidades

Prevê possibilidade de solicitação de intervenção ou revisão humana em casos relevantes

Proíbe discriminação em decorrência do uso de dados sensíveis (raça, gênero, orientação 
sexual, etc.) ou de situações de vulnerabilidade

Estabelece responsabilização quando provedor causar dano patrimonial, moral, individual ou 
coletivo, obrigando a reparação integral

Prevê que culpa do causador do dano é presumida, com inversão do ônus da prova em favor 
da vítima

Cria autoridade competente para fiscalização, com poder de aplicar sanções, que vão de 
advertência à suspensão temporária ou definitiva de desenvolvimento e operação de sistemas 
de IA e proibição de tratamento de bases de dados

PL 2338/2023 - versão original do Senado

Legislações em discussão

Mais de 40 projetos de lei em discussão na Câmara, sendo dois os projetos principais:
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É permitido o uso de IA 

desde que como parte de sistema estruturado e documentado, com avaliação periódica e 
plano de governança que garanta direitos das pessoas envolvidas:

Avaliação de provas em 
decurso de investigações

Acesso a serviços essenciais 
e de seguridade

Administração da justiça

Biometria

Imigração

Classificação de crédito

Veículos autônomos

Classificação de crédito

Avaliação de  candidatos 
na área trabalhista

Resposta a serviço 
de  emergências

Saúde

Investigação em 
segurança  pública
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PL 2338/2023 - versão original do Senado

Estabelece que o uso da IA deve seguir a LGPD

Deve objetivar a pesquisa ética, a competitividade, a inclusão e a cooperação

Permite uso de IA desde que busque o benefício para as pessoas e o planeta, ter centralidade 
no ser humano, ser transparente e seguro

Não prevê órgão de controle setorial

Conheça na íntegra o estudo “Regulação da Inteligência Artificial – 
experiências internacionais e desafios para o Brasil“, do consultor 
legislativo Claudio Nazareno

hhttps://rededigitalize.com.br/
https://infograficos.camara.leg.br/inteligencia-artificial//


61 Inteligência Artificial 

Saúde: IA na prática
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A 
Inteligência Artificial (IA) está 
remodelando o cenário da saú-
de de maneiras inimagináveis 
há apenas uma década. Com o 

potencial de transformar diagnósti-
cos, tratamentos e a gestão de da-
dos, a IA se consolida como uma das 
tecnologias mais promissoras no se-
tor médico. 

Diagnósticos mais 
Precisos e Rápidos

Um dos maiores benefícios da IA na 
saúde é a capacidade de realizar 
diagnósticos com uma precisão e ra-
pidez sem precedentes. Algoritmos de 
aprendizado de máquina são capazes 
de analisar grandes volumes de dados 
médicos, como imagens de resso-
nância magnética e tomografias, para 
identificar padrões que podem passar 
despercebidos por médicos humanos. 

Caso Zebra Medical Vision

A Zebra Medical Vision desenvolveu 
uma plataforma que analisa imagens 
médicas para detectar doenças como 
câncer, doenças cardíacas e doenças 
hepáticas com alta precisão. A tec-
nologia da Zebra usa algoritmos avan-
çados para identificar anomalias em 
exames de imagem, ajudando radiolo-
gistas a fazer diagnósticos mais rápi-
dos e precisos. 

Caso Pixeon

A Pixeon é uma empresa brasileira 
que desenvolve soluções de software 
para a área da saúde, incluindo sis-
temas de inteligência artificial para 
análise de imagens médicas. Suas 
ferramentas auxiliam radiologistas na 
detecção de anomalias em exames 
de imagem, aumentando a precisão e 
a eficiência dos diagnósticos.

Personalização de Tratamentos

A IA também está revolucionando o 
campo da medicina personalizada. 
Com a análise de dados genômicos, 
históricos médicos e outras informa-
ções relevantes, os algoritmos de IA 
podem sugerir tratamentos personali-
zados que são mais eficazes para cada 
paciente. Isso não só aumenta a eficá-
cia dos tratamentos, mas também re-
duz os efeitos colaterais. 

Caso Tempus

A Tempus utiliza IA para analisar da-
dos clínicos e genômicos, ajudando 
médicos a tomar decisões mais in-
formadas sobre tratamentos oncoló-
gicos. A plataforma da Tempus inte-
gra uma vasta quantidade de dados 
de saúde para personalizar planos de 
tratamento, aumentando a eficácia e 
reduzindo os efeitos colaterais.
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Caso Laura

A Laura é uma startup brasileira que 
utiliza IA para monitorar pacientes e 
detectar riscos de deterioração clíni-
ca em tempo real. Seu sistema anali-
sa continuamente dados dos pacien-
tes para identificar sinais precoces de 
agravamento de condições de saúde, 
permitindo intervenções mais rápidas 
e personalizadas.

Gestão Eficiente de Dados

A gestão de dados de saúde é um de-
safio contínuo, mas a IA está transfor-
mando a maneira como os dados são 
organizados e utilizados. Sistemas de 
IA podem automatizar a entrada de 
dados, a codificação médica e a ma-
nutenção de registros eletrônicos, li-
berando tempo precioso para os pro-
fissionais de saúde se concentrarem 
no atendimento ao paciente. Além 
disso, a análise preditiva de dados 
pode ajudar a prever surtos de doen-
ças e gerenciar recursos de saúde de 
maneira mais eficiente.

Caso IBM Watson Health

O IBM Watson Health usa IA para or-
ganizar e analisar grandes volumes de 
dados médicos. Sua plataforma ajuda 
na codificação de registros médicos, 
análise de tendências de saúde e pre-

dição de surtos de doenças, melhoran-
do a eficiência na gestão de recursos 
de saúde.

Caso MV

A MV é uma das maiores empresas 
brasileiras de tecnologia para a saú-
de e desenvolve sistemas de gestão 
hospitalar que utilizam IA para otimi-
zar a administração de dados clínicos 
e operacionais. Suas soluções ajudam 
a automatizar processos e melhorar a 
eficiência na gestão de instituições de 
saúde.

Assistência Remota e Telemedicina

Com o avanço da IA, a telemedicina tem 
se tornado mais eficaz e acessível. As-
sistentes virtuais e chatbots alimenta-
dos por IA podem oferecer orientação 
médica básica, triagem de sintomas 
e lembretes de medicação, especial-
mente em áreas rurais ou com acesso 
limitado a cuidados médicos. 
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Caso Babylon Health

A Babylon Health criou um aplicativo de 
IA que oferece consultas médicas vir-
tuais e conselhos de saúde persona-
lizados. A tecnologia de IA da Babylon 
Health triagem sintomas, diagnostica 
doenças comuns e aconselha trata-
mentos, alcançando milhões de pes-
soas globalmente.

Caso Conexa Saúde

A Conexa Saúde é uma plataforma 
brasileira de telemedicina que utiliza 
IA para melhorar a experiência do pa-
ciente e a qualidade do atendimento. 
A tecnologia da Conexa Saúde permi-
te a triagem inicial de sintomas, agen-
damento de consultas e acompanha-
mento remoto de pacientes, facilitando 
o acesso aos cuidados médicos.

Avanços na Pesquisa Médica

A pesquisa médica também se benefi-
cia enormemente da IA. Algoritmos de 
aprendizado de máquina podem anali-
sar grandes volumes de literatura cien-
tífica, identificar tendências e sugerir 
novas áreas de pesquisa. Isso acelera 
o desenvolvimento de novos medi-
camentos e tratamentos. A empresa 
Atomwise, por exemplo, usa IA para 
descobrir novos compostos químicos 
que podem ser desenvolvidos como 
medicamentos, tornando o processo 

de descoberta de fármacos mais rápi-
do e econômico.

Caso Atomwise

A Atomwise usa IA para descobrir no-
vos compostos químicos que podem 
ser desenvolvidos como medicamen-
tos. Seus algoritmos analisam milhões 
de moléculas para identificar aquelas 
que têm maior probabilidade de su-
cesso como novos fármacos, tornando 
o processo de descoberta de medica-
mentos mais rápido e econômico.

Caso FioCruz

A Fundação Oswaldo Cruz (FioCruz) uti-
liza IA em diversos projetos de pesqui-
sa para analisar dados epidemiológicos 
e genômicos. Essas análises ajudam na 
identificação de padrões de doenças e 
no desenvolvimento de novas aborda-
gens terapêuticas, impulsionando a ino-
vação na pesquisa médica brasileira.

hhttps://rededigitalize.com.br/


65 Inteligência Artificial 

Indústria: IA na prática
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A 
Inteligência Artificial (IA) tem se 
mostrado uma aliada poderosa 
no setor industrial, transformando 
processos, aumentando a efici-

ência e reduzindo custos operacionais. 
Empresas ao redor do mundo estão 
adotando soluções de IA para otimi-
zar suas operações e obter vantagens 
competitivas. Nesta reportagem, ex-
ploramos exemplos reais de sucesso 
na aplicação de IA na indústria, com 
destaque para uma empresa estran-
geira e uma empresa brasileira.

Otimização de Processos 
de Produção

A IA está revolucionando os proces-
sos de produção industrial, permitin-
do uma automação mais inteligente e 
eficiente. Algoritmos de aprendizado 
de máquina podem analisar grandes 
quantidades de dados em tempo real 
para otimizar linhas de produção, pre-
ver falhas de máquinas e melhorar a 
qualidade dos produtos.

Caso Siemens 

A Siemens, uma multinacional alemã, 
implementou a IA em suas fábricas 
para otimizar a produção e a manuten-
ção preditiva. Utilizando a plataforma 
MindSphere, a Siemens coleta e analisa 
dados de sensores instalados em equi-
pamentos de produção. A IA processa 
esses dados para prever falhas, otimi-

zar a manutenção e reduzir o tempo de 
inatividade, resultando em uma produ-
ção mais eficiente e econômica.

Melhoria na Cadeia  
de Suprimentos

A IA também está transformando a 
gestão da cadeia de suprimentos, ofe-
recendo insights em tempo real para 
melhorar a eficiência logística, reduzir 
custos e aumentar a precisão das pre-
visões de demanda.

Caso Embraer 

A Embraer, uma das maiores fabricantes 
de aeronaves do mundo, utiliza IA para 
otimizar sua cadeia de suprimentos. A 
empresa implementou um sistema de 
IA que analisa dados de pedidos, pro-
dução e logística para prever a deman-
da de peças e componentes. Com essa 
tecnologia, a Embraer conseguiu reduzir 
o tempo de entrega, minimizar estoques 
desnecessários e melhorar a eficiência 
geral da cadeia de suprimentos.

Manutenção Preditiva

A manutenção preditiva é outra área 
em que a IA está trazendo benefícios 
significativos. Ao prever quando e onde 
as falhas podem ocorrer, as empresas 
podem programar a manutenção de 
maneira mais eficaz, reduzindo o tempo 
de inatividade e os custos de reparo.
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Caso General Electric 

A General Electric (GE) utiliza IA para 
manutenção preditiva em suas ope-
rações industriais. Através de sua pla-
taforma Predix, a GE coleta dados de 
sensores instalados em turbinas, mo-
tores e outros equipamentos críticos. A 
IA analisa esses dados para identificar 
padrões e prever falhas antes que elas 
ocorram, permitindo uma manutenção 
proativa e reduzindo significativamen-
te o tempo de inatividade e os custos 
associados.

Caso Vale 

A Vale, uma das maiores mineradoras 
do mundo, implementou IA para ma-
nutenção preditiva em suas operações 
de mineração. Sensores instalados em 
equipamentos de mineração coletam 
dados em tempo real, que são anali-
sados por algoritmos de IA para prever 
falhas e otimizar a manutenção. Esta 
abordagem tem permitido à Vale au-
mentar a disponibilidade dos equipa-
mentos, reduzir custos operacionais e 
melhorar a segurança nas operações.

Automação e Robótica

A automação industrial e a robótica 
são áreas em que a IA está desempe-
nhando um papel crucial. Robôs inteli-
gentes equipados com IA são capazes 
de realizar tarefas complexas com alta 

precisão, adaptando-se a mudanças 
no ambiente de trabalho.

Caso Fanuc 

A Fanuc, uma empresa japonesa líder 
em automação industrial, desenvol-
veu robôs industriais que utilizam IA 
para melhorar a eficiência e a flexibi-
lidade na linha de produção. Os robôs 
da Fanuc podem aprender e adaptar-
-se a novas tarefas, melhorando con-
tinuamente seu desempenho através 
da análise de dados e do aprendizado 
de máquina.

Caso WEG 

A WEG, uma empresa brasileira espe-
cializada em equipamentos eletroele-
trônicos, utiliza IA para automatizar e 
otimizar suas operações de fabricação. 
Robôs inteligentes são empregados na 
montagem de motores elétricos, anali-
sando dados em tempo real para ajus-
tar processos e garantir a máxima efi-
ciência e qualidade.
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Logística: IA na prática
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A 
Inteligência Artificial (IA) está 
transformando o setor de lo-
gística, melhorando a eficiên-
cia, reduzindo custos e otimi-

zando operações em uma escala 
global. Empresas estão adotando 
soluções de IA para gerenciar me-
lhor suas cadeias de suprimentos, 
otimizar rotas de entrega e prever 
a demanda de forma mais precisa. 
Nesta reportagem, 
exploramos exem-
plos reais de sucesso 
na aplicação de IA na 
logística, com desta-
que para uma empre-
sa estrangeira e uma 
empresa brasileira 
para cada tópico.

Otimização de Rotas

A IA está revolucionando a otimização 
de rotas de transporte, permitindo 
uma entrega mais rápida e eficiente, 
economizando tempo e combustível. 
Algoritmos avançados podem anali-
sar dados de tráfego em tempo real, 
prever condições de trânsito e ajus-
tar rotas de entrega para maximizar 
a eficiência.

Caso UPS

A UPS utiliza um sistema de IA cha-
mado ORION (On-Road Integrated 

Optimization and Navigation) para 
otimizar rotas de entrega. O ORION 
analisa dados de trânsito, condições 
climáticas e informações de entrega 
em tempo real para calcular a rota 
mais eficiente para cada motoris-
ta. Com isso, a UPS conseguiu re-
duzir milhões de milhas percorridas 
e economizar milhões de galões de 
combustível anualmente.

Caso Loggi 

A Loggi, uma startup 
brasileira de logística, 
utiliza IA para otimizar 
a entrega de pacotes. 
A plataforma da Lo-
ggi analisa dados em 
tempo real para pla-
nejar rotas mais efi-

cientes, reduzir o tempo de entrega 
e melhorar a satisfação do cliente. A 
empresa também usa IA para prever 
a demanda e alocar recursos de for-
ma mais eficaz, garantindo um servi-
ço rápido e confiável.

Gestão de Estoques

A IA também está transformando a 
gestão de estoques, oferecendo in-
sights em tempo real que ajudam as 
empresas a manter níveis de esto-
que ideais, evitando tanto o excesso 
quanto a falta de produtos.
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Caso Amazon 

A Amazon utiliza IA para gerenciar 
seus vastos estoques em centros de 
distribuição ao redor do mundo. A 
empresa implementou algoritmos de 
aprendizado de máquina para prever 
a demanda por produtos, otimizar a 
reposição de estoques e reduzir os 
custos de armazenamento. Esta abor-
dagem permite à Amazon manter um 
equilíbrio perfeito entre disponibilida-
de e eficiência de custo.

Previsão de Demanda

A previsão precisa da demanda é cru-
cial para a logística eficiente, e a IA está 
permitindo que as empresas façam isso 
com maior precisão do que nunca. Algo-
ritmos de IA podem analisar grandes vo-
lumes de dados históricos e atuais para 
prever tendências de demanda futuras.

Caso DHL 

A DHL utiliza IA para melhorar a pre-
visão de demanda em suas opera-
ções globais de logística. A empresa 
desenvolveu modelos de aprendiza-
do de máquina que analisam dados 
históricos de envios, tendências de 
mercado e variáveis econômicas para 
prever a demanda futura. Isso permi-
te à DHL otimizar sua capacidade de 
transporte e melhorar a eficiência da 
cadeia de suprimentos.

Caso Magazine Luiza 

A Magazine Luiza, uma das maiores re-
des de varejo do Brasil, utiliza IA para 
prever a demanda em suas operações 
de logística. A empresa implementou 
algoritmos que analisam dados de 
vendas, padrões de compra e tendên-
cias de mercado para prever a deman-

hhttps://rededigitalize.com.br/


71 Inteligência Artificial 

da por produtos. Com isso, a Magazine 
Luiza conseguiu otimizar seu estoque, 
reduzir os custos operacionais e me-
lhorar a satisfação do cliente.

Manutenção Preditiva

A manutenção preditiva é outra 
área onde a IA está trazendo bene-
fícios significativos para a logística. 
Ao prever quando e onde as falhas 
podem ocorrer, as empresas podem 
programar a manutenção de manei-
ra mais eficaz, reduzindo o tempo de 
inatividade e os custos de reparo.

Caso Maersk 

A Maersk, a maior empresa de trans-
porte marítimo do mundo, utiliza IA 
para manutenção preditiva de sua 
frota de navios. A empresa coleta 
dados de sensores instalados em 
seus navios e utiliza algoritmos de IA 
para prever falhas em equipamentos 
críticos. Isso permite à Maersk rea-
lizar manutenção proativa, reduzir o 
tempo de inatividade e melhorar a 
eficiência operacional.

Caso VLI 

A VLI, empresa brasileira de logística 
que opera ferrovias, terminais e por-
tos, utiliza IA para manutenção pre-
ditiva de seus equipamentos ferrovi-

ários. Sensores instalados nos trens 
coletam dados em tempo real, que 
são analisados por algoritmos de 
IA para identificar possíveis falhas 
antes que elas ocorram. Com essa 
abordagem, a VLI consegue reduzir 
custos de manutenção, aumentar a 
disponibilidade dos trens e melhorar 
a segurança das operações.
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Educação: IA na prática
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A 
Inteligência Artificial 
(IA) está transfor-
mando o setor edu-
cacional, oferecendo 

novas oportunidades para 
personalizar o aprendi-
zado, melhorar a gestão 
escolar e prever necessi-
dades educacionais. Em-
presas ao redor do mun-
do estão adotando soluções de IA para 
otimizar o ensino e a administração 
educacional, garantindo uma educação 
mais eficiente e acessível. Nesta repor-
tagem, exploramos exemplos reais de 
sucesso na aplicação de IA na educa-
ção, com destaque para uma empresa 
estrangeira e uma empresa brasileira 
para cada tópico.

Personalização do Aprendizado

A IA está revolucionando a personali-
zação do aprendizado, permitindo que 
plataformas educacionais ajustem o 
conteúdo e o ritmo de ensino de acordo 
com as necessidades individuais dos 
alunos. Algoritmos avançados podem 
analisar o desempenho dos alunos em 
tempo real e adaptar os materiais edu-
cacionais para otimizar o aprendizado.

Caso DreamBox 

A DreamBox Learning, uma empre-
sa americana, desenvolveu uma pla-

taforma de matemática 
adaptativa que utiliza IA 
para personalizar o en-
sino para cada aluno. A 
plataforma analisa as 
respostas dos alunos e 
ajusta instantaneamente 
o nível de dificuldade e o 
tipo de problemas apre-
sentados, proporcionan-

do uma experiência de aprendizado 
personalizada que melhora o desem-
penho dos alunos.

Caso Geekie 

A Geekie, uma empresa brasileira 
de tecnologia educacional, utiliza IA 
para personalizar o aprendizado em 
sua plataforma Geekie Lab. A tec-
nologia da Geekie analisa os dados 
de desempenho dos alunos e ajusta 
os conteúdos e atividades de acor-
do com as necessidades individuais, 
promovendo um aprendizado mais 
eficaz e personalizado.

Gestão Escolar Eficiente

A IA também está transformando a 
gestão escolar, automatizando pro-
cessos administrativos e melhorando a 
eficiência operacional. Sistemas de IA 
podem gerenciar registros de alunos, 
otimizar horários de aulas e prever a 
demanda por recursos educacionais.
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Caso Knewton 

A Knewton, uma empresa de tecno-
logia educacional dos EUA, utiliza IA 
para fornecer análises avançadas e 
recomendações para a gestão esco-
lar. Seu sistema ajuda escolas e uni-
versidades a otimizar a alocação de 
recursos, ajustar currículos e melhorar 
a eficiência administrativa com base 
em dados preditivos.

Caso Escola Digital 

A Escola Digital é uma plataforma bra-
sileira que utiliza IA para apoiar a ges-
tão escolar. A plataforma oferece fer-
ramentas para a administração de 
registros de alunos, planejamento de 
aulas e acompanhamento do desem-
penho acadêmico, ajudando escolas 
a melhorar a eficiência e a tomada de 
decisões administrativas.

Previsão de Necessidades 
Educacionais

A previsão precisa das necessidades 
educacionais é crucial para planejar 
e desenvolver currículos eficazes. A 
IA pode analisar grandes volumes de 
dados históricos e atuais para prever 
tendências educacionais e identificar 
áreas que necessitam de mais atenção.

Caso Coursera 

A Coursera, uma plataforma de educa-
ção online dos EUA, utiliza IA para ana-
lisar dados de uso e desempenho dos 
alunos. A IA ajuda a identificar tendên-
cias emergentes em habilidades de-
mandadas pelo mercado de trabalho e 
a ajustar a oferta de cursos, garantindo 
que os alunos estejam aprendendo ha-
bilidades relevantes e atuais.

Caso Quero Educação 

A Quero Educação, uma empresa bra-
sileira de tecnologia educacional, utiliza 
IA para prever a demanda por cursos e 
vagas em instituições de ensino. A pla-
taforma Quero Bolsa analisa dados de 
matrículas e desempenho acadêmico 
para prever tendências e necessidades 
futuras, ajudando instituições de ensi-
no a planejar melhor seus currículos e 
ofertas de cursos.
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Varejo: IA na prática
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A 
Inteligência Artificial (IA) está 
transformando o setor de vare-
jo, oferecendo novas maneiras 
de personalizar a experiência do 

cliente, otimizar a gestão de estoques 
e melhorar a eficiência operacional. 
Empresas ao redor do mundo estão 
adotando soluções de 
IA para obter vantagens 
competitivas e atender 
melhor às necessidades 
dos consumidores. Nes-
ta reportagem, explora-
mos exemplos reais de 
sucesso na aplicação de 
IA no varejo, com desta-
que para uma empresa 
estrangeira e uma em-
presa brasileira para cada tópico.

Personalização da Experiência  
do Cliente

A IA está revolucionando a perso-
nalização da experiência do cliente, 
permitindo que as empresas ajustem 
suas ofertas e interações de acordo 
com as preferências e comportamen-
tos individuais dos consumidores. Al-
goritmos de aprendizado de máquina 
podem analisar grandes volumes de 
dados de clientes para oferecer re-
comendações personalizadas e pro-
moções direcionadas.

Caso Magazine Luiza 

A Magazine Luiza, uma das maiores re-
des de varejo do Brasil, utiliza IA para 
personalizar a experiência de compra 
em sua plataforma de e-commerce. 
A empresa implementou um sistema 
de recomendação que analisa o com-
portamento de navegação e compras 

dos clientes para sugerir 
produtos relevantes. Esta 
abordagem tem aumen-
tado significativamente 
as taxas de conversão e 
a satisfação dos clientes.

Otimização de Gestão 
de Estoques

A IA também está trans-
formando a gestão de estoques no 
varejo, oferecendo insights em tempo 
real que ajudam as empresas a manter 
níveis de estoque ideais, evitar ruptu-
ras e minimizar o excesso de inventá-
rio.

Caso Walmart 

A Walmart utiliza IA para otimizar a 
gestão de estoques em suas lojas e 
centros de distribuição. Através da 
análise de dados de vendas e tendên-
cias de consumo, a IA ajuda a prever 
a demanda por produtos e ajustar os 
níveis de estoque em tempo real. Esta 
abordagem permite à Walmart reduzir 
custos operacionais e melhorar a dis-
ponibilidade de produtos.
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Automação de Processos  
Operacionais

A automação de 
processos opera-
cionais é outra área 
onde a IA está tra-
zendo benefícios 
significativos para 
o varejo. Através 

da automação de tarefas repetitivas 
e análise de dados em tempo real, as 
empresas podem melhorar a eficiência 
e reduzir custos.

Caso Ocado

A Ocado, uma empresa britânica de 
supermercados online, utiliza IA para 
automatizar seus centros de distri-
buição. Robôs equipados com IA rea-
lizam tarefas de coleta e embalagem 
de produtos, enquanto algoritmos de 
aprendizado de máquina otimizam o 

layout do armazém e a rota de coleta. 
Esta automação tem permitido à Oca-
do aumentar a eficiência e a precisão 
das operações.

Caso Via Varejo 

A Via Varejo, que opera marcas como 
Casas Bahia e Ponto Frio, utiliza IA 
para automatizar processos opera-
cionais em seus centros de distribui-
ção. A empresa implementou robôs 
inteligentes para auxiliar na separa-
ção e embalagem de produtos, além 
de sistemas de IA que otimizam o 
fluxo de mercadorias e a logística de 
entrega. Esta automação tem melho-
rado a eficiência operacional e redu-
zido os tempos de entrega.
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Games: IA na prática
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A 
Inteligência Artificial (IA) está re-
volucionando o setor de games, 
trazendo inovações que melho-
ram a experiência do jogador, oti-

mizam o desenvolvimento de jogos e 
proporcionam novas formas de intera-
ção. Empresas ao redor do mundo es-
tão utilizando IA para criar jogos mais 
imersivos e eficientes, proporcionando 
uma experiência de jogo única. Nesta 
reportagem, exploramos exemplos re-
ais de sucesso na aplicação de IA no 
setor de games, com destaque para 
uma empresa estrangeira e uma em-
presa brasileira para cada tópico.

Melhoria da Experiência do Jogador

A IA está transformando a experiência 
do jogador ao proporcionar interações 
mais realistas e dinâmicas dentro dos 
jogos. Algoritmos de IA podem criar 
personagens não-jogáveis (NPCs) mais 
inteligentes, ajustar a difi-
culdade do jogo em tem-
po real e oferecer suporte 
personalizado ao jogador.

Caso Electronic Arts 

A Electronic Arts (EA) uti-
liza IA em seus jogos para 
melhorar a experiência do 
jogador. Em títulos como 
FIFA, a IA é usada para criar compor-
tamentos realistas dos jogadores em 
campo, permitindo que eles se adap-

tem às táticas do usuário e ao fluxo 
do jogo. Isso resulta em partidas mais 
dinâmicas e realistas, aumentando a 
imersão do jogador.

Caso Aquiris Game Studio 

A Aquiris Game Studio, desenvolve-
dora brasileira de jogos como Horizon 
Chase, utiliza IA para melhorar a joga-
bilidade e a experiência do usuário. A 
IA é aplicada para ajustar automatica-
mente a dificuldade do jogo com base 
no desempenho do jogador, garantin-
do um desafio adequado e mantendo 
o jogador engajado.

Otimização do Desenvolvimento 
de Jogos

A IA está também otimizando o pro-
cesso de desenvolvimento de jogos, 
permitindo que desenvolvedores criem 

conteúdos mais rapida-
mente e com maior efici-
ência. Ferramentas de IA 
podem gerar automati-
camente ambientes, per-
sonagens e outras assets 
de jogo, além de ajudar na 
detecção de bugs.

Caso Ubisoft 

A Ubisoft utiliza IA para otimizar o de-
senvolvimento de jogos. Ferramentas 
de IA como o Commit Assistant aju-
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dam a identificar e corrigir bugs no 
código do jogo antes que eles sejam 
integrados, melhorando a qualidade 
e reduzindo o tempo de desenvolvi-
mento. Isso permite que a Ubisoft lan-
ce jogos mais polidos e com menos 
problemas técnicos.

Caso Wildlife Studios 

A Wildlife Studios, uma das maiores 
desenvolvedoras de jogos mobile do 
Brasil, utiliza IA para otimizar o proces-
so de criação de seus jogos. A IA é em-
pregada para gerar automaticamen-
te ambientes e personagens, além de 
analisar dados de jogos anteriores para 
identificar padrões e melhorar futuras 
criações. Isso acelera o desenvolvi-
mento e garante uma experiência de 
alta qualidade para os jogadores.

Interação com o Jogador

A IA está criando novas formas de inte-
ração com o jogador, proporcionando 
experiências mais imersivas e persona-
lizadas. Assistentes virtuais e chatbots 
dentro dos jogos podem oferecer su-
porte, dicas e até mesmo interagir di-
retamente com os jogadores.

Caso Blizzard Entertainment 

A Blizzard Entertainment utiliza IA 
para melhorar a interação com os 
jogadores em jogos como Overwat-
ch. A IA é usada para analisar o com-
portamento dos jogadores e forne-
cer feedback personalizado, além 
de ajustar o balanceamento do jogo 
em tempo real para garantir partidas 
justas e divertidas.

Caso Tapps Games 

A Tapps Games, uma desenvolvedo-
ra brasileira de jogos mobile, utiliza 
IA para criar assistentes virtuais que 
interagem com os jogadores den-
tro de seus jogos. Esses assistentes 
fornecem dicas, ajudam na resolução 
de puzzles e tornam a experiência de 
jogo mais interativa e envolvente. A 
IA permite uma personalização úni-
ca, adaptando-se ao estilo de jogo e 
preferências do usuário.
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IA na prática
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A 
Inteligência Artificial (IA) está re-
volucionando o setor do agrone-
gócio, oferecendo novas maneiras 
de otimizar a produção, melhorar 

a gestão de recursos e prever condi-
ções ambientais. Empresas ao redor 
do mundo estão adotando soluções de 
IA para obter vantagens competitivas 
e aumentar a eficiência das operações 
agrícolas. Nesta reportagem, explo-
ramos exemplos reais de sucesso na 
aplicação de IA no agronegócio, com 
destaque para uma empresa estran-
geira e uma empresa brasileira para 
cada tópico.

Otimização da Produção Agrícola

A IA está transformando a produção 
agrícola, permitindo uma automação 
mais inteligente e eficiente. Algorit-
mos de aprendizado de máquina po-
dem analisar grandes quantidades de 
dados em tempo real para otimizar a 
plantação, prever pragas e melhorar a 
qualidade das colheitas.

Caso John Deere 

A John Deere, uma empresa america-
na líder em maquinaria agrícola, utiliza 
IA em seus equipamentos para oti-
mizar a produção agrícola. Tratores e 
colheitadeiras equipados com IA po-
dem analisar dados do solo, clima e 
colheitas em tempo real para ajustar 
automaticamente a semeadura e a 

colheita. Esta tecnologia permite uma 
produção mais eficiente e sustentável, 
aumentando a produtividade e redu-
zindo o desperdício.

Caso Solinftec 

A Solinftec, uma empresa brasileira de 
tecnologia agrícola, desenvolveu uma 
plataforma que utiliza IA para otimizar 
a produção agrícola. Sensores insta-
lados nos campos coletam dados em 
tempo real sobre o solo, clima e saúde 
das plantas. A IA analisa esses dados 
para fornecer recomendações preci-
sas sobre irrigação, aplicação de fer-
tilizantes e controle de pragas, melho-
rando a eficiência e a produtividade 
das fazendas.

Gestão de Recursos Naturais

A IA também está transformando a 
gestão de recursos naturais no agro-
negócio, oferecendo insights em tem-
po real que ajudam as empresas a utili-
zar água, fertilizantes e outros recursos 
de maneira mais eficiente, reduzindo o 
impacto ambiental.

Caso Bayer 

A Bayer utiliza IA para melhorar a 
gestão de recursos naturais em suas 
operações agrícolas. Através de sua 
plataforma Climate FieldView, a Bayer 
coleta e analisa dados de satélite e 
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sensores de campo para monitorar a 
saúde das culturas e a eficiência do 
uso da água. A IA ajuda a identificar 
áreas que necessitam de mais ou me-
nos irrigação e fertilizantes, otimizan-
do o uso dos recursos e promovendo 
a sustentabilidade.

Caso Agrosmart 

A Agrosmart, uma startup brasileira, 
utiliza IA para ajudar agricultores a ge-
renciar melhor seus recursos. A plata-
forma da Agrosmart analisa dados de 
sensores de solo, clima e saúde das 
plantas para fornecer recomendações 
sobre o uso eficiente de água e ferti-
lizantes. Essa tecnologia permite que 
os agricultores reduzam o consumo de 
recursos, aumentem a produtividade e 
minimizem o impacto ambiental.

Previsão de Condições Climáticas  
e Agrícolas

A previsão precisa das condições cli-
máticas e agrícolas é crucial para o 
sucesso do agronegócio. A IA pode 
analisar grandes volumes de dados 
históricos e atuais para prever padrões 
climáticos e detectar possíveis amea-
ças às colheitas.

Caso The Climate Corporation 

A The Climate Corporation, uma sub-
sidiária da Bayer, utiliza IA para prever 

condições climáticas e agrícolas. Atra-
vés de sua plataforma Climate Field-
View, a empresa analisa dados mete-
orológicos e de campo para fornecer 
previsões precisas sobre o clima e a 
saúde das culturas. Isso permite que 
os agricultores tomem decisões in-
formadas sobre o plantio e a colheita, 
melhorando a eficiência e reduzindo 
os riscos.

Caso Taranis 

A Taranis utiliza IA para prever condi-
ções climáticas e agrícolas. A empre-
sa desenvolveu uma plataforma que 
combina imagens de satélite, drones 
e dados de sensores para monitorar 
as culturas e prever padrões climá-
ticos. A IA analisa esses dados para 
detectar pragas, doenças e outras 
ameaças, permitindo que os agricul-
tores tomem medidas preventivas e 
melhorem a produtividade.
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Serviços: IA na prática

A 
Inteligência Artificial (IA) está 
transformando o setor de serviços, 
proporcionando novas maneiras 
de otimizar operações, melhorar 

a experiência do cliente e personalizar 
ofertas. Empresas ao redor do mundo 
estão utilizando IA para obter vanta-
gens competitivas e atender melhor às 
necessidades dos clientes. Nesta re-
portagem, exploramos exemplos reais 
de sucesso na aplicação de IA no setor 

de serviços, com destaque para uma 
empresa estrangeira e uma empresa 
brasileira para cada tópico.

Melhoria da Experiência do Cliente

A IA está revolucionando a experiência 
do cliente, permitindo que as empre-
sas ajustem suas ofertas e interações 
de acordo com as preferências e com-
portamentos individuais dos consumi-
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dores. Algoritmos de aprendizado de 
máquina podem analisar grandes volu-
mes de dados de clientes para ofere-
cer recomendações personalizadas e 
suporte em tempo real.

Caso Netflix 

A Netflix utiliza IA para melhorar a ex-
periência de seus usuários. Através de 
algoritmos de recomendação, a Netflix 
analisa o histórico de visualização e as 
preferências dos usuários para sugerir 
conteúdos personalizados. Isso não só 
aumenta a satisfação do cliente, mas 
também o tempo de permanência na 
plataforma e a lealdade à marca.

Caso Totvs 

A Totvs, uma empresa brasileira de sof-
tware de gestão empresarial, utiliza IA 
para melhorar a experiência de seus 
clientes. A empresa implementou cha-
tbots inteligentes em seus sistemas 
de atendimento ao cliente, capazes 
de responder a perguntas frequentes, 
solucionar problemas e direcionar os 
clientes aos recursos certos. Isso tem 
aumentado a eficiência do atendimen-
to e a satisfação dos clientes.

Otimização de Operações

A IA também está transformando a 
otimização de operações no setor de 
serviços, oferecendo insights em tem-

po real que ajudam as empresas a me-
lhorar a eficiência, reduzir custos e au-
mentar a produtividade.

Personalização de Ofertas e Serviços

A IA está permitindo a personaliza-
ção de ofertas e serviços, ajudando 
as empresas a fornecer produtos e 
serviços que atendam melhor às ne-
cessidades e preferências individuais 
dos clientes.

Caso Natura

A Natura, uma das maiores empre-
sas de cosméticos do Brasil, utiliza 
IA para personalizar suas ofertas de 
produtos. A empresa desenvolveu um 
sistema que analisa dados de pre-
ferências dos clientes e comporta-
mento de compra para recomendar 
produtos personalizados. Isso tem 
aumentado a satisfação dos clientes 
e as vendas da empresa.
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